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A FUNÇÃO DE CONSELHEIRO OU ORIENTADORA/OR
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(Resumo)
INTRODUÇÃO
Devo falar sobre a função do sacerdote, conselheiro espiritual e do orientador, orientadora espiritual nas Comunidades de Nossa Senhora da Esperança.

Se me permitem, antes de começar, queria pedir um favor às comunidades Nossa Senhora da Esperança. Vocês devem ter achado falta em algum livro, algum texto mais desenvolvido sobre a viuvez. Mas quem é que pode escrever sobre a viuvez? Viúvos e viúvas. Vocês já devem ter percebido como não há muita literatura para ajudar as pessoas que continuaram solteiras ou por opção ou por imposição da vida. Mas como é que alguém vai fazer isso sem ter experimentado essa situação? Vocês devem compreender que deve ser muito grande a dor de alguém que apostou tudo no amor de um homem ou de uma mulher e de repente se viu abandonado, abandonada. Quem pode escrever sobre isso e apontar os caminhos? Quem experimentou essa oportunidade ou essa falta de oportunidade na vida.

Acho então que já perceberam o favor que eu gostaria de pedir às comunidades não só daqui, mas também através de vocês, às comunidades do Brasil afora. Que as comunidades conversem sobre isso, que as comunidades produzam textos, testemunhos, desabafos sobre essas situações. Que isso seja encaminhado à direção nacional e a partir desse material, que vem da experiência real, alguém poderá redigir depois um texto para ajudar viúvos e viúvas, pessoas sós, separadas, abandonadas, para que elas compreendam que Deus quer que sejam felizes e alegres, não vou dizer apesar de tudo, não, que sejam felizes e alegres em tudo, porque é isso que Deus quer. Deixo então, este apelo, este pedido. Olhem, talvez seja até um jeito de eu pedir um pouco de pagamento pelos 27 anos que eu perdi com as Equipes de Nossa Senhora até agora...
1. Razão de ser de sua presença na Comunidade

Bom, vamos tentar ver qual o papel do conselheiro espiritual, do orientador ou orientadora espiritual na Comunidade Nossa Senhora da Esperança. Aqui estão só dois orientadores, verdade? Bom, isso quer dizer que terei de modificar um tanto a palestra, porque não adianta falar para ausentes. Vou, então, falar para coordenadoras de grupos sobre o papel dos conselheiros e dos orientadores/orientadoras espirituais. Vou basear me nos textos do Movimento.

Os textos do Movimento dizem que é importante que os membros das comunidades Nossa Senhora da Esperança tenham clareza sobre o papel e a condição do sacerdote, conselheiro espiritual e do orientador espiritual. É fácil entender o por que. Primeiro, para que aproveitem o que eles podem oferecer. Segundo, para que não esperem deles o que não podem oferecer e, terceiro, e muito importante, para que não permitam que eles e elas tomem conta de seu grupo e da sua comunidade, mas que fiquem na sua função própria.

Qual é a razão de ser do sacerdote conselheiro espiritual ou do orientador espiritual? A partir do exemplo e das experiências das equipes de Nossa Senhora, procurou se que, na medida do possível, cada grupo tenha a assistência, acompanhamento de um sacerdote, conselheiro espiritual. Acho que podemos, logo de começo, fazer a separação de duas funções completamente diferentes desempenhadas pelo sacerdote conselheiro espiritual. Uma função é a função sacerdotal que ele exerce dentro desse grupo enquanto presbítero. Aí terá ele a função sacerdotal, ou seja, participando dessa comunidade fará com que ela seja uma célula viva da igreja. 

Para que vocês entendam o que estou querendo dizer: Se vocês reunirem dez mil bispos, vocês ainda não têm uma célula-igreja, uma comunidade-igreja. Se vocês reunirem trinta mil padres com esses dez mil bispos, vocês ainda não têm uma comunidade igreja completa. Para que haja uma comunidade igreja completa, será preciso que vocês acrescentem, pelo menos, um leigo ou uma leiga. Agora sim, temos uma comunidade eclesial, reunida em torno de um ministro (presbítero ou bispo) que é sacramentalmente a presença do Cristo, para que essa pequena comunidade possa viver plenamente.

Então, vejam, a primeira função do sacerdote conselheiro espiritual é ser essa presença sacramental do Cristo, que torna possível a existência de uma comunidade eclesial, na qual, inclusive, se pode celebrar a eucaristia e onde se pode ouvir a palavra de Deus enquanto anunciada oficialmente, autoritativamente pela comunidade criada pelo Cristo. Essa função só poderá ser exercida por um presbítero ou por um bispo.

A segunda função do sacerdote conselheiro espiritual é ser um animador espiritual da comunidade. A primeira função depende do sacramento da ordem. A segunda função de conselheiro e orientador espiritual não depende do sacramento da ordem. Tanto que, desde o começo da igreja, tanto na igreja latina como na igreja oriental, sempre tivemos homens e mulheres que, sem terem o sacramento da ordem, exerceram influência espiritual muito grande. Muitos monges, muitas monjas, muitos frades, muitas freiras, sem o sacramento da ordem orientaram a caminhada dos irmãos. Muitos leigos, muitas leigas, solteiros ou casados, ou viúvas tiveram um papel marcante na história do cristianismo, como Santa Catarina de Sena, São Francisco. São Francisco nunca foi padre, ele aceitou apenas a ser diácono. Não precisamos ir longe: mesmo aqui no Brasil tivemos a influência importantíssima exercida por D. Nanci e Dr. Pedro. Será sempre bom lembrar que muitas vezes um presbítero ou um bispo não terão condição de prestar tão bem esse serviço como o poderia fazer um leigo ou uma religiosa.
Por isso, quando fazemos essa distinção entre sacerdote conselheiro espiritual e orientador, orientadora espiritual, não estamos colocando esses orientadores e orientadoras em um plano inferior. Desempenham uma função fundamental e indispensável para a comunidade. 
Tendo bem clara essa distinção entre a função sacerdotal e a função de orientação espiritual, percebemos logo que, se a comunidade não pode ter o acompanhamento continuado de um presbítero, deve procurar sua presença pelo menos de vez em quando, por exemplo em alguma celebração. Será oportunidade para a comunidade viver mais intensamente como “pequena igreja”. Isso porque cada vez mais se torna claro que a experiência de pertencer uma comunidade eclesial tem de ser uma experiência vivida de forma concreta, pessoal, em um grupo, em uma comunidade com pessoas que podemos conhecer, com quem podemos estabelecer laços de amizade e de confiança. 
Você pertence uma comunidade paroquial, de dez mil pessoas, digamos. Não é possível estabelecer laços pessoais com tanta gente. A experiência de vida comunitária não pode ser tão ampla assim, tem de ser uma experiência vivida de maneira próxima, com pessoas conhecidas, com as quais podemos estabelecer laços. Não apenas aqueles laços gerais da caridade cristã, que devemos ter com todo mundo. A presença do sacerdote, pelo menos de vez em quando, irá ajudar vocês a criar uma comunidade eclesial.

2. Sua função

Que é preciso para alguém exercer a função de orientador espiritual na comunidade de N. Sra. da Esperança? Em primeiro lugar que tenha experiência de vida espiritual e possa ajudar os membros da comunidade a caminhar em direção à santidade e as propostas do Movimento. Para isso deverá preencher, como aliás o sacerdote conselheiro espiritual, duas condições fundamentais: um conhecimento adequado da doutrina da Igreja e um conhecimento adequado da espiritualidade cristã. 

Deverá ter conhecimento da doutrina da Igreja de modo a poder ajudar as pessoas a crescer em sua formação. Não precisa ser um teólogo, mas tem de ter pelo menos um conhecimento um tanto mais elevado que o da comunidade (Grupo), para a poder ajudar a crescer. Deverá ter também conhecimento razoável das propostas do Movimento, para não querer nem mais nem menos do que o exigido pelos textos oficiais. Em segundo lugar, deverá ter um conhecimento razoável da espiritualidade cristã, da sua tradição, dos meios que propõe para o crescimento na santidade, dos caminhos da oração, do combate aos defeitos e da procura das virtudes, etc.. Disso tudo deverá ter um conhecimento razoavelmente sistemático. Para o que, aliás, existem muitos livros. E, é claro, deverá ser pessoa com certa experiência de vida espiritual, para que não fale apenas teoricamente, mas a partir de uma experiência própria, pois só assim que poderá ajudar a comunidade a progredir. 

A função do sacerdote conselheiro espiritual ou do orientador espiritual tem esta função de ajuda e auxilio, e só. Eles não têm nenhum papel de comando ou de decisão dentro do Grupo. Vocês não podem deixar que o conselheiro ou orientador espiritual tome conta da sua comunidade. As comunidades Nossa Senhora da Esperança são comunidades de leigos. O direito canônico dá aos leigos o direito de se organizar de maneira independente, para procurar o crescimento espiritual ou para desenvolver trabalhos de formação espiritual. Podem organizar-se livremente, ter patrimônio próprio administrado por eles. O pároco ou o bispo não podem proibir que os cristãos leigos se reúnam. O que podem e devem fazer é vigiar para que não haja desvios. A comunidade é ajudada pelo conselheiro, pelo orientador, pela orientadora, mas não é dirigida por eles. A direção é estabelecida pelo Movimento e o Grupo (comunidade) é orientado pela coordenadora ou pelo coordenador eleitos por ela.
O conselheiro... Vou falar só assim, para não ficar repetindo o conselheiro e... O conselheiro deve ajudar na formação do grupo para que se torne uma verdadeira comunidade eclesial, isso é o mais importante para as Equipes de Nossa Senhora e é o mais importante para vocês. Se querem que seu Movimento tenha força, produza frutos, se torne uma força dentro da igreja, façam com que seus grupos não sejam apenas grupos, mas sejam comunidades. Comunidades formadas por pessoas unidas a Cristo. Unidas entre sim numa partilha de vida, procurando viver a proposta do Cristo numa pequena comunidade igreja. 
Aí está a força do Movimento, o resto é meio para se chegar a isso. Não peçam que o conselheiro espiritual ensine vocês a rezar bem o terço. Peçam que ajude vocês a formar verdadeira comunidade de fé, de caridade, de culto. Que ele ajude vocês a formar, de fato, uma comunidade de partilha de vida, essa é sua função principal. 

Para isso, é claro, ele vai ter de ajudar vocês no encontro com a Escritura, a ter um conhecimento mais aprofundado da doutrina, do catecismo, mas tudo isso é para que sua comunidade seja verdadeira comunidade.  Por isso mesmo, o que é mais importante na reunião da comunidade? É a oração? É a partilha? É a refeição? Nada disso. O importante na reunião é a convivência. Conviver, viver com, partilhar vida. Para partilhar vida é que vamos rezar junto, vamos ler a Bíblia junto, vamos comer junto, vamos conversar. O conselheiro espiritual deverá ajudar vocês a perceber que o mais importante não é a reunião mensal. Vocês não são uma irmandade que se reúne uma vez por mês para rezar ou para fazer a via sacra ou sei lá o que. Vocês são pessoas que, atendendo um chamado de Deus, resolvem formar uma pequena comunidade de vida, de viúvas, pessoas sós, pessoas separadas, para, como comunidade, na mútua ajuda crescer no amor a Cristo e a Deus.

Então, o mais importante não é a reunião mensal, o mais importante é que vocês sejam, de fato, comunidade trinta dias por mês, ou vinte e oito, ou trinta e um. O conselheiro espiritual é o responsável por ajudar vocês a formar verdadeira comunidade eclesial.
Para que ele consiga fazer isso, deve conhecer bem os documentos do Movimento, o carisma do Movimento, sua proposta e sua metodologia. Não cabe a ele modificar essa proposta, nem inventar novidade. Deve animar a equipe a viver conforme essas propostas. Não lhe compete ajudar o Grupo a crescer na proposta da renovação carismática, nem na proposta do Focolare, nem na proposta da Ordem Terceira de São Francisco, ou... Por isso também, ou para isso também, ele deve participar, na medida do possível, não só da reunião mensal da comunidade, mas também da reunião prévia ou preparatória, para que a reunião formal seja proveitosa e não haja perda de tempo. 
O conselheiro (ou Orientador/a) deve ajudar de tal maneira que as reuniões e a vida da comunidade sejam uma escola de vida, que ajude as pessoas a progredir, a crescer, a aprender não uma teoria, mas uma prática de vida. Ele deve ajudar a comunidade para que se torne comunidade solidária. Deve cobrar, cutucar, empurrar, acordar os membros da comunidade para que caminhem na direção proposta. Deve ter uma atenção especial para com aqueles que precisam de ajuda especial, porque estão passando por alguma necessidade. Deve ajudar com seu conselho na solução de problemas; não dar solução, mas ajudar a encontrar solução.

Na reunião, ele irá conduzir o momento da oração. Como? Cuidando que a reflexão sobre a leitura bíblica não seja teórica, mas alguma coisa voltada para a vida. Não corrigindo e repreendendo, mas com o exemplo. Quando fizer a reflexão, procurará fazer uma reflexão voltada para sua própria vida. Mostrará como a oração espontânea não deve ser um discurso, mas uma conversa com Deus. Ele poderá e deverá ajudar a encerrar a oração. Com o seu exemplo e de vez em quando com uma observação, assim muito rápida e muito discreta, ou quem sabe, chamando alguém para um canto, vai fazer tudo para que a participação não seja perda de tempo, nem trate de coisa sem importância, mas fale da experiência de vida, das angústias e alegrias que estão sendo vividas no momento. Vai ajudar com seu exemplo a essa caminhada gradual na prática dos esforços de oração.

Com relação ao tema de estudo, primeiro, ele o deve ter estudado e preparado; tem de entrar em reunião sabendo mais do que os participantes. Assim, se for preciso, ele poderá retificar, corrigir alguma coisa, claro, com muito jeito, alguma coisa que foi dita menos bem na hora da reflexão sobre o tema. Deve ir preparado para condensar, resumir o tema em algumas idéias básicas, que a comunidade possa levar para casa. Deve ser capaz de apontar os pontos básicos do que foi conversado. E deve estar preparado também para criar uma ligação entre o tema atual com o tema anterior e o seguinte, de tal maneira que o Grupo tenha assim uma visão de conjunto e não de pontos isolados. Deve ainda observar tudo e fazer uma avaliação da reunião, conversando com a coordenação do Grupo.
3. Conclusão

O sacerdote conselheiro espiritual e orientador espiritual estão desempenhando uma função que os deve encher de alegria e satisfação, porque estão ajudando a enriquecer a vida desses irmãos e irmãs. E irá encontrar nessa comunidade o apoio que precisar nesta ou naquela situação. Finalmente, deve prestar seu serviço a essa comunidade de maneira que ela se torne uma comunidade cada vez mais adulta, que dependa cada vez menos dele, de tal maneira que, se amanhã ele faltar ou for transferido para outro lugar, a comunidade continue funcionando com saúde, crescendo cheia de alegria e de esperança.
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